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Resumo 

 

Afim de avaliar o efeito do extrato de Cyperus rotundus L. como possível substituidor da 

fonte de auxina sintética AIB, no desenvolvimento in vitro da Alface. Foram utilizadas quatro 

concentrações de bulbos respectivamente, 2g.L
-1

, 10g.L
-1

, 18g.L
-1

, 26g.L
-1

, e as respectivas 

concentrações de AIB,0,25 mg.L
-1

, 0,50 mg.L
-1

, 0,75 mg.L
-1

, 0,100 mg.L
-1

, o meio MS sem 

adição de bulbos ou Auxina na forma sintética foi utilizado como testemunha. As 

concentrações utilizadas influenciaram os índices avaliativos para a Alface, indicando 

melhores resultados para 2g.L
-1

 de bulbo no meio de cultura. 

Palavras Chave: cultura de tecidos; hormônio vegetal; regulador de crescimento; Lactuca 

sativa 

INTRODUÇÃO  

Uma das espécies comumente utilizadas em testes de alelopatia é a alface, facilmente 

encontradas e bastante sensíveis a vários aleloquímicos, mesmo em baixas concentrações 

(Ferreira 2004). Cyperus rotundus L., conhecida como tiririca, é uma planta invasora que, em 

condições ambientais favoráveis, tem estabelecimento rápido em decorrência do intenso 

crescimento vegetativo e da produção de tubérculos, os quais possuem compostos fenólicos 

que atuam como alelopáticos, influenciando positiva ou negativamente o crescimento e 

desenvolvimento de outras plantas (Fanti 2008). Em algumas pesquisas tem-se observado a 

interferência de extratos de tiririca na germinação de sementes de algumas espécies. (Muniz 
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2007). Pesquisas vem analisando as interações do extrato de tiririca com algumas sementes 

utilizadas na agricultura como o milho, trigo, feijão e soja. Acredita-se que os bulbos, possam 

interferir nas relações fisiológicas da planta e proporcionar mudanças no desenvolvimentos 

das mesmas, por sua ação como fonte de auxina. 

METODOLOGIA  

As plantas de Cyperus rotundus utilizadas para formulação do extrato foram retiradas 

de áreas pertencentes a Universidade Federal de Alfenas. As partes utilizadas das plantas de 

tiririca foram os tubérculos, lavados em água destilada e sabão neutro e secados com papel 

toalha, posteriormente triturados e peneirados. O bulbos triturados foram adicionados 

diretamente ao meio de cultura. A fonte de auxina escolhida foi o ácido indolbutírico puro, 

que foi diluído para as concentrações utilizadas nos tratamentos.O meio utilizado foi o MS 

(MURASHIGE & SKOOG, 1962). 

Os tratamentos utilizados foram, T1 (meio MS), T2 (AIB 0,25 mg.L
-1

), T3 (AIB 0,50 

mg.L
-1

), T4 (AIB 0,75 mg.L
-1

), T5 (AIB 0,100 mg.L
-1

), T6 (Bulbo 2g.L
-1

), T7 (Bulbo 10g.L
-1

) 

, T8 (Bulbo 18g.L
-1

) , T9 (Bulbo 26g.L
-1

). 

As sementes permaneceram foram inoculadas em câmara de fluxo laminar, com 

auxílio de material totalmente esterilizado. Os parâmetros avaliados foram, comprimento de 

parte aérea, comprimento de raiz, massa fresca de parte aérea, massa fresca de parte raiz.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

CATUNDA(2002) relata que os órgãos subterrâneos da tiririca podem produzir 

inibidores, como fenóis, flavononas, saponinas e taninos, capazes de interferir na germinação 

e crescimento de plântulas de várias espécies (BRITO & SANTOS 2012) fenômeno 

conhecido por alelopatia. Podendo variar com as concentrações utilizadas. O tratamento 

contendo 2g.L
-1

, apresentou resultado satisfatório ao desenvolvimento in vitro para a cultura 

da Alface, mostrando-se superior aos demais tratamento. O tratamento utilizado como 

testemunha, foi superior a todos os tratamentos, exceto ao contendo 2g.L
-1

 de bulbos de 

tiririca. O que pode-se considerar, que as doses de AIB utilizadas, ou não foram suficientes 
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para exercerem a função de promover o desenvolvimento, ou ultrapassaram a dose ideal, 

inibindo a ação. Já no caso dos tratamentos com extrato de tiririca, nota-se na maioria dos 

parâmetros avaliados, quanto maior a concentração de tiririca no meio, menor foi o 

desenvolvimento das plântulas, ou seja, ultrapassando a concentração ideal, que sugere-se 

para a alface ser de 2g.L
-1 

de bulbos de tiririca no meio de cultura. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Os bulbos de tiririca, exercem influência no desenvolvimento inicial da alface, 

dependendo da concentração, favorecendo ou inibindo. 
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